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O problema: 
• Predominância de soluções de transporte para 

problemas urbanos 

• Aumento das distâncias percorridas e velocidades de 
circulação: reduz os custos generalizados de 
transporte, não os tempos de deslocação 

• Transportes Públicos e modos ativos menos 
competitivos, menos utilizados. Carro mais atrativo, 
utilização crescente 

• Aumento da dependência automóvel:  
descentralização das atividades económicas 



O problema:TEXTO ALTERNATIVO 
• Expansão  da urbanização residencial periférica (disseminada), 

com perda de importância dos núcleos urbanos centrais 
(compactos)  e 
descentralização dos pólos de emprego e actividades: Aumento 
da dependência do automóvel 

• Aumento das distâncias percorridas e dos tempos de 
deslocação: redução da qualidade de vida 

• Transportes Públicos e modos ativos menos competitivos, 
menos utilizados. Carro mais atrativo, utilização crescente 

• Presença excessiva do automóvel no espaço urbano: 
intensidade de tráfego e velocidades de circulação crescentes, 
necessidades elevadas de estacionamento 

• Predominância de respostas/soluções de transporte para 
aumento da capacidade e fluidez da rede viária e do 
estacionamento.  

 





•  Transportes Urbanos responsáveis por 40% das emissões de CO2 
dos transportes rodoviários e até 70% das emissões de outros 
poluentes.  

•  Sinistralidade rodoviária: 40.000 mortos anualmente na Europa.  

•  Congestionamento: perdas económicas de cerca de 1 % PIB União;  



Mobilidade Sustentável 
• Conjunto de processos e ações orientadas para a deslocação de 

pessoas e bens, com um custo económico razoável e 
simultaneamente minimizando os efeitos negativos sobre o 
ambiente e sobre a qualidade de vida das pessoas, tendo em vista o 
princípio de satisfação das necessidades atuais sem comprometer 
as gerações futuras. 
(Glossário do Pacote da Mobilidade, IMTT, 2011) 

 
• Paradigma alternativo para investigar a complexidade das cidades, 

reforçando as ligações entre usos do solo e transportes. 
 
• A “mobilidade sustentável” coloca o reequilíbrio entre modos de 

transporte como opção estratégica de primeira linha  
Livro Branco COM (2001) 370 

 







MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 

• OBJECTIVOS: 
 

–  Redução da dependência automóvel 
 

–Optimização da utilização de 
Transportes Públicos 
 

–  Incremento do uso dos modos suaves 



Inversão da hierarquia de modos de transporte 



MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 

 
• Desenhar a cidade de forma a permitir a 

escolha de diversos modos de transporte 
 

• Melhorar a acessibilidade multimodal e não a 
mobilidade 
 

• Reduzir a necessidade de possuir um 
automóvel 



ACÇÕES necessárias 
1) SUBSTITUIÇÃO: Redução da necessidade de 

viajar 
 



ACÇÕES necessárias 
2) ALTERAÇÃO DA REPARTIÇÃO MODAL: 

Políticas de Transporte 
– Redução das deslocações em transporte individual 
– Aumento das deslocações em modos ativos – 

andar a pé e de bicicleta 
– Aumento da utilização de transportes públicos 

 



ACÇÕES necessárias 
3) REDUÇÃO DAS DISTÂNCIAS:                  

Políticas urbanísticas de proximidade 



ACÇÕES necessárias 
4) AUMENTO DA EFICIÊNCIA:                   

Inovação Tecnológica 



ECOXXI – Indicador Mobilidade Sustentável 

• Aspectos que avalia 
A. Transportes Públicos 
B. Mobilidade e Acessibilidade Pedonal 
C. Mobilidade em Bicicleta 
D. Acalmia de Tráfego 
E. Planos e Projetos 
F. Gestão da Mobilidade 
G. Investimento em Transportes e Mobilidade 

 
Total: 7 pontos + 0,3 pontos de bónus 



A. Transportes Públicos: 2,5 pontos 



A1 – Oferta de Transporte Público coletivo urbano: 1,5 
pontos 

– Transporte Público Coletivo Urbano  
– Transportes Rurais / em áreas de baixa densidade 
– Transportes Escolares 

 
A2 – Acessibilidade aos Transportes Públicos: 0,4 pontos 

– Acessibilidade aos Transporte Públicos por parte 
de pessoas com mobilidade condicionada 

– Acessibilidade por bicicleta 
 
A3 – Inovação, Informação e Promoção dos Transportes 
Públicos: 0,6 pontos 

– Energias alternativas 
– Ações de promoção e informação de TP 



B. Mobilidade e Acessibilidade 
Pedonal: 1,0 pontos + 0,1 bónus 



B1 e B2 - Extensão e descrição de ruas pedonais 
no concelho: 0,3 pontos 
 
B3  e B4 – Zonas de Coexistência: 0,4 pontos 
 
B5 - Acessibilidade a edifícios públicos 
municipais (edifícios acessíveis): 0,3 pontos 
 
B6: Plano de Acessibilidade Pedonal: 0,1 ponto 

 



C. Mobilidade em Bicicleta: 1,0 + 0,1 bónus 



C1, C2  C3– Extensão e descrição de percursos 
cicláveis: 0,3 pontos 
C4 –  Conectividade da Rede Ciclável: 0,1 bonus 
C5 - Estacionamento público de bicicletas: 0,3 
pontos 
C6 – Intermodalidade : 0,2 pontos 
4 - Sistema de partilha pública de bicicletas 
(bike-sharing): 0,2 pontos 

 



D. Acalmia de Tráfego: 0,5 pontos 



D1 - Medidas de Acalmia de Tráfego no 
concelho: 0,3 pontos 
 
D2 - Nº de “zonas 30” : 0,2 pontos 

 



E. Planos e Projectos: 1,0 pontos 



E1 - Existência de Planos de Mobilidade e 
Transportes (municipal e/ou intermunicipal): 0,4 
pontos 
 
E2 - Grau de concretização do plano: 0,3 pontos 

 



F. Gestão da Mobilidade: 0,8 pontos 





F1 - Existência de medidas no regulamento 
urbanístico para a promoção da mobilidade 
sustentável: 0,4 ex: 

– Parâmetros dimensionamento estacionamento 
– Regras localização empresas e polos atratores e 

geradores de deslocações ... 
 
F2 - Medidas de Promoção da Mobilidade 
Sustentável: 0,4 

– Dia/semana da mobilidade 
– programas de formação 
– eco-condução 
– campanhas de implementação de modos suaves 



G: Investimento em Transportes e 
Mobilidade: 0,3 pontos bónus 



Investimento municipal em: 
 
G1. Transporte público coletivo urbano 
 
G2. Outros serviços de TPC ex. flexível, baixa densidade 
 
G3. Transporte escolar 
 
G4. Adaptação da frota de TPC a PMR 
 
G5. Mobilidade Ciclável 
  
G6. Acalmia de Tráfego 
 

(últimos 3 anos ) 



Qualidade Global e Coerência da 
Candidatura: 0,2 pontos bónus 



Exemplos 



     Transporte Público – regular e flexível 
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Entroncamento 

Pombal 

 Leiria 

Em 2013 existiam 67 serviços urbanos: 35 concessão municipal, 11 exploração direta, 12 mistos 

Beja 

Almada Coimbra 

Loures 

Ourique 

Faro 

Faro 



Promoção, Inovação e Informação no TP 
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Castelo Branco 

Cabeceiras de Basto 

Portimão 

Braga 

Évora 

Leiria 

Coimbra 



Acessibilidade ao TP 
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Rodoviária  de 
Lisboa, Loures 

Évora 

Funchal 

Barreiro 



Mobilidade Pedonal 
 

37 

Aveiro  

Almada 
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Arranjo do espaço público na sequencia de um 
plano de Mobilidade - Beja 

Pedonalização do Centro de Castelo Branco 

Pedonalização da baixa de 
Coimbra 

Pedonalização do Centro 
de Condeixa 

Ponte Pedonal sobre o Mondego - 
Coimbra 

Pedonalização do Centro 
de Almada 

Espaço Urbano e Percursos pedonais 
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Faixas para invisuais  
Torres Vedras 

Rebaixamento de passeios 

Perfil viário – Zonas de passeio + estadia + faixas cicláveis 
Torres Vedras 

Prioridade à Mobilidade para todos 
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Zonas de acesso condicionado 

Zonas de acesso condicionado nos bairros históricos  
(Bairro Alto, Castelo , Alfama e Sta. Catarina – Bica)  

Lisboa 



Mobilidade em Bicicleta 

41 

Murtosa 

EcoPista 
do Dão 

100diasdebicicleta São Martinho do Porto Portimão 
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Bikesharing 

BUGA – Aveiro 

biCas – Cascais 

Vilamoura 

Agostinhas 

BIP - Paredes 

e-ginga - Ansião 

Biks - Santarém 

http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://i173.photobucket.com/albums/w61/caiagi/aveiro2.jpg&imgrefurl=http://www.voltaomundo.net/forum/viewtopic.php?f=59&t=492&usg=__Yt_jcc5uUg_JfNv6hxkhj28CtYU=&h=600&w=800&sz=131&hl=pt-PT&start=27&zoom=1&tbnid=RIuqhb8M_FWsVM:&tbnh=107&tbnw=143&ei=ym9sT-CxJcPv8APew6zADQ&prev=/images?q=Buga+aveiro&start=21&um=1&hl=pt-PT&sa=N&tbm=isch&um=1&itbs=1�


Acalmia de Tráfego 

Lisboa 



Planos de Mobilidade e Transportes 
Olhão - Definição de percurso 
pedonal estruturante O Plano de Mobilidade e Transportes é um 

instrumento que estabelece a estratégia global 

de intervenção em matéria de organização das 

acessibilidades e gestão da mobilidade, 

definindo um conjunto de ações e medidas que 

contribuem para a implementação e promoção 

de um modelo de mobilidade mais sustentável. 

 

Algarve 

Aveiro 



Plano Diretor Municipal 

Lisboa  Regulamento – Critérios de 
Planeamento das Redes Cicláveis 

  Braga Eixos Cicláveis 



Gestão da Mobilidade 
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Funchal 

Barreiro 

Leiria 

Aveiro 

Almada kit novos 
residentes 



Sugestões para o preenchimento 

• Ser objetivo, claro e sintético 
 

• Indicar o trabalho do município na base de dados, 
não remetendo apenas para os anexos 

• Colocar em cada item os elementos corretos  e só 
esses 
> Preenchimento errado pode levar à não cotação 
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